
CONSTRUÇÕES
Em Juara, são 100 unidades e o 

valor investido será R$ 1,7 milhão. 
Em Juína, são 89 unidades com 
investimento de R$ 1,7 milhão. 
Já em Confresa, são 32 unidades 
com R$ 640 mil em investimento. 
E em Pontes e Lacerda, serão 80 
unidades, e o valor investido será 
R$ 1,6 milhão. As moradias são 
integrantes do Fundo de Arrenda-
mento Residencial (FAR).

O governador Mauro Men-
des (União Brasil) celebrou o 
resultado da pesquisa eleitoral 
que coloca seu vice, Otaviano 
Pivetta (Republicanos) como 
líder na disputa pelo comando 
do Governo de Mato Grosso nas 
eleições de 2026. Ele ponderou 
que o cenário ainda é precoce, 
contudo, prometeu apoio in-
condicional a Pivetta.

Pesquisa
O levantamento contratado pelo 

portal O Documento, foi realizado 
pela Percent Brasil, e ouviu 600 pes-
soas, entre os dias 22 e 30 de janeiro. 
Na modalidade estimulada, apenas 4 
nomes foram fornecidos. Pivetta ficou 
com 19,2%, seguido por Wellington 
Fagundes (PL), com 15%, Jayme Cam-
pos (União Brasil), 9%, e o empresário 
Odílio Balbinotti, que quer se filiar ao 
PL, com 7,3%.

CASAS POPULARES

O Caminho Certo Para Proteger 
Nossas Crianças e Adolescentes

O governador Mauro Mendes 
e a primeira-dama Virginia Men-
des assinaram nesta terça um ter-
mo de compromisso para aporte 
de recursos em habitações popu-
lares. Ao todo, serão investidos 
mais de R$ 5,7 milhões por meio 
do programa SER Família Habita-
ção, para a construção de 301 mo-
radias nas cidades de Juara, Juína, 
Confresa e Pontes de Lacerda.
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A história começa sempre assim: alguém 
desconfia. Pode ser uma professora que percebe o 
aluno retraído, um vizinho que ouve choros atrás 
da parede, um profissional de saúde que percebe 
marcas além da pele. Algo não está certo. Mas e 
agora? O que fazer? A quem recorrer? Qual é o 
caminho?
Na última sexta-feira(31), estive presente no 
lançamento do Protocolo de Atendimento 
a Crianças e Adolescentes Vítimas ou 
Testemunhas de Violência, promovido pelo 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA) e Prefeitura de Tangará 
da Serra-MT. E acredite: esse protocolo pode ser 
a diferença entre o silêncio e a proteção, entre o 
abandono e a justiça.
Quantas histórias já não foram abafadas pelo 

medo, pela desinformação ou pela falta de um 
direcionamento claro? Quantas vezes alguém 
viu, ouviu, desconfiou, mas não soube o que 
fazer?
A realidade é dura. Crianças e adolescentes, 
muitas vezes, não falam. E quando falam, 
nem sempre são ouvidos. A violência pode 
estar dentro de casa, na escola, na rua. Pode 
ser física, psicológica, sexual. Pode vir de um 
desconhecido, mas também de quem deveria 
proteger.
E é aí que o protocolo entra. Ele cria um 
caminho estruturado, um roteiro de como 
agir, para que nenhuma suspeita se perca na 
burocracia ou na falta de conhecimento. Para 
que professores, médicos, psicólogos, assistentes 
sociais e qualquer pessoa que testemunhe algo 
suspeito saiba o que fazer e para onde levar essa 
denúncia.
Ter esse protocolo em Tangará da Serra é um 
avanço gigantesco. Significa que, quando 
alguém se perguntar “e agora?”, haverá uma 

resposta clara. Significa que, se uma criança 
for vítima, ela não será exposta a mais traumas 
ao contar sua história repetidamente. Significa 
que existe uma rede de apoio preparada para 
acolher, escutar e agir.
Mas um protocolo só é efetivo se for conhecido e 
colocado em prática. Não basta existir no papel. 
É preciso que todos – profissionais e sociedade – 
saibam que há um caminho, que há uma forma 
correta de agir, que a omissão pode ser tão cruel 
quanto a própria violência.
Se proteger uma criança é dever de todos nós, 
conhecer esse protocolo também deve ser. Agora 
te pergunto: se uma 
criança te pedisse ajuda 
hoje, você saberia o que 
fazer?
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PROJETO SEMENTINHAS REALIZA PRIMEIRO 
BAZAR DO ANO NESTA QUARTA-FEIRA

Interessados em melhorar 
o vestuário da família te-
rão uma ótima oportunida-

de proporcionada pelo Projeto 
Sementinhas que realiza nesta 
quarta-feira, 05, o primeiro bazar 
do ano de 2025. Assim como em 
todos os bazares realizados pelo 
grupo, as peças são escolhidas e 
selecionadas, pautando por co-
locar à disposição da população 
produtos em excelente condição 
de uso. “Faremos o nosso pri-
meiro bazar desse ano hoje das 
17h30 às 19h e estaremos pron-
tas para receber a população que 
terá uma boa oportunidade”, 
convida Katiuscia Kaefer, volun-
tária do Projeto Sementinhas. 
“Nosso bazar será na sede do 
projeto e teremos peças a preço 
único de R$3,00. Teremos diver-
sos itens de roupas masculinas, 
femininas, e infantis, bem como 
calçados para todos que forem lá 
participar”, adianta a voluntária.

O bazar acontecerá na Rua 18-
A, nº 1012, na Vila Alta, próxi-
mo ao Unibar. “Contamos com a 
participação de todos”, reforça 
Katiuscia.

A renda arrecadada pelo pro-
jeto é totalmente revertida para 

ações realizadas pelo Sementinhas, que 
contribui com famílias em situação de 
vulnerabilidade social com cestas bási-
cas, materiais escolares, exames, medica-
ções e outros. O grupo busca ainda con-
tribuir com a comunidade com palestras 
que ajudem no desenvolvimento social. 
O Sementinhas é composto por voluntá-
rios que doam seu tempo e trabalho em 
prol de quem necessita e trabalha pelo 
bem da população, realizando um levan-
tamento de necessidades de forma clara 
e séria.


